
 

Fascículo 10 Empecilhos da Fé Cristã 

A Fé em Ação 
A fé é uma disposição sobre-humana de acreditar 

no humanamente impossível, mas é isso que materializa a 
promessa de Deus para o ser humano. A promessa revela 
a vontade de Deus e, sem fé, torna-se sem valor e perde o 
sentido, pois é preciso que a confiança de todo o 
coração influencie a mente, o espírito e o corpo de todos 
que a abrigam no seu interior, a fim de que se torne mais 
forte do que a própria pessoa. 

A fé não é algo desequilibrado ou irresponsável. 
Tem uma base, que é a Palavra de Deus. A Bíblia diz: “A fé 
vem pelo ouvir e o ouvir a Palavra de Deus”. Não é uma 
aceitação cega e descabida de qualquer razão, mas um 
sentimento sustentado em Deus, embasado nos fatos que 
envolvem Sua vida, Sua obra, Seu poder e Sua Palavra. 

 Fé é aquilo que nos toca incondicionalmente, é o 
que toma conta de todo nosso ser. Fé cristã é fé em quem 
e nunca em quê. Fé cristã sempre é fé em Deus. 
Conforme Lutero, por nossa própria razão ou força não 
podemos ter fé. A fé é dada por Deus, é o sinal de sua 
graça atuando em nós. A fé envolve todo nosso ser e nos 
impulsiona a agir no mundo. 

Contudo, a fé sem reflexão cai no emocionalismo. 
Em uma frase do teólogo Anselmo de Cantuária, ele 
afirma: “Creio para comprender”. A fé busca respostas, 
reflete, questiona, e aqui começa teologia, pois o alicerce 
da teologia é a fé.  A fé sem razão acaba por esvaziar-se 
e a especulação e a busca por conhecimento de Deus 
feitas somente de razão perdem o sentido. 
 
Creia Sempre 

 Todo milagre descrito nas Sagradas Escrituras vem 
acompanhado da fé, mesmo porque  sem ela não há 
nem mesmo a iniciativa de pedir ou de buscar algo. 
Acreditar que algo pode acontecer nos impulsiona a ir 
além dos limites impostos pelas circunstâncias, como 
ocorreu com a mulher do fluxo de sangue e com o 
general Naamã. 

Há momentos em que é preciso fazer como 
Abraão: crer contra a esperança, mudar a imagem de 
fracasso impregnada em nossa mente pelas experiências 
de fé descritas na Palavra e crer que Deus não está 

“Ora, a fé é o 

firme 

fundamento das 

coisas que se 

esperam, e a 

prova das coisas 

que se não vêem.” 

Hebreus 11:1 



 

 

A Fé a partir da Visão 
Quando Abraão estava desanimado, com sua fé 

enfraquecida, Deus tocou sua visão, dando-lhe uma 
imagem para fazê-lo visualizar a promessa: mostrou-lhe o 
céu e sua imensidão e, a seguir, pediu-lhe que contasse 
as estrelas, o que era humanamente impossível. A seguir, 
deu-lhe mais uma injeção de esperança, mostrando-lhe 
a areia do mar e dizendo a ele que todas as vezes que 
olhasse para algum daqueles sinais lembrasse do alvo 
que perseguia. Abraão passaria a visualizar aquela 
promessa sempre, pois, de dia, andava numa terra 
desértica e, à noite, como teto de sua habitação tinha 
as estrelas. Assim podia lembrar-se da promessa e deixar 
que sua mente fosse impregnada pela imagem do seu 
milagre. 

A verdadeira fé se faz acompanhar de uma 
imagem de vitória. Podemos citar como exemplo 
também a mulher com fluxo de sangue, pois disse: “… se 
eu apenas tocar a ponta de suas vestes, serei curada…” 
Antes de agir, ela tinha clara em sua mente a cena do 
que faria. Assim sua fé foi fortalecida. Quando chegou o 
momento de viver sua chance de cura, ela logo 
transpôs os obstáculos, na certeza de que aquela era a 
hora de viver o milagre de sua vida. Não são poucas as 
áreas em que verdadeiramente precisamos de um 
milagre, porém, para experimentá-lo, somos desafiados 
a ver além do óbvio. 

Veja as situações com os olhos da fé. E lembre-se 
que isso não significa ausentar-se da realidade, mas crer 
que esta pode ser mudada. Abra seus olhos espirituais e 
deixe que Deus faça com você como fez com Abraão.  
 
 Uma Sociedade Em Crise 

A vida, em geral, está uma loucura, totalmente 
desenfreada. Sintomas de uma época e de uma 
sociedade desnorteada. Estamos nos alimentando de 
qualquer bobagem que a mídia nos enfia “goela 
abaixo”, e ainda achamos graça daquilo que é imoral. 
Esse tipo de valores repassados a nós através de músicas, 
programas televisivos ou na internet tem como objetivo 
confundir as pessoas, amedrontar com a violência, tirar a 
esperança. Povo confuso, com medo e sem fé consome 
muito, gasta muito dinheiro, se endivida, se droga, cai 
em vícios e não se compromete com nada e nem com 
ninguém. 

E, para piorar esse estado de coisas, já estamos 

 

Um Fato Que a 

Vida Conta 

 

Um homem foi ao 
barbeiro. Enquanto 
tinha seus cabelos 

cortados conversava 
com ele. Falava da 

vida e de Deus. Dai a 
pouco, o barbeiro, 

incrédulo, não 
aguentou e falou: - 

Deixa disso, meu caro, 
Deus não existe! 

- Por quê? 
- Ora, se Deus 

existisse não haveria 
tantos miseráveis, 
passando fome! 

- Olhe em volta e veja 
quanta tristeza. É só 
andar pelas ruas e 

enxergar! 
- Bem, esta é a sua 
maneira de pensar, 

não é? 
- Sim, claro! 

O freguês pagou o 
corte e foi saindo, 

quando avistou um 
maltrapilho imundo, 
com longos e feios 

cabelos, barba 
desgrenhada, suja, 
abaixo do pescoço. 
Não agüentou, deu 

meia volta e interpelou 
o barbeiro: 

- Sabe de uma coisa? 
Não acredito em 

barbeiros! 
- Como? 

- Sim, se existissem 
barbeiros, não haveria 
pessoas de cabelos e 

barbas compridas! 
- Ora, eles estão assim 

porque querem. Se 
desejassem mudar, 

viriam até mim! 
- Agora, você 

entendeu. 



 

 

 

 

 

 

 

 

Antigamente, quando alguém achava uma 
carteira ou bolsa com dinheiro, devolvê-la era 
obrigação, era o padrão. Hoje, tal pessoa que age 
assim é taxada de “otária, babaca”. Para alguns, o 
padrão passou a ser não a devolução de carteira com 
dinheiro, mas esconder dinheiro em cueca, meias e até 
mesmo na Bíblia. E assim caminha a humanidade. 

Que ironia: Nunca houve uma sociedade tão 
desenvolvida e com tanto acesso a informações e 
recursos tecnológicos e, ao mesmo tempo, tão pobre, 
carente e doente. 

Por tudo isto, vivemos a era das CRISES: crise de 
valores, crise financeira, crise moral, crise religiosa, crise 
do judiciário, crise conjugal, crise de identidade, crise 
política, crise educacional e tantas outras. Trata-se de 
um problema social crônico! Salvo raríssimas exceções, 
as pessoas, independentemente da sua posição social, 
estão com problemas na alma, feridas emocionais 
abertas ou enfrentando sérios problemas familiares. 
Sobra violência e falta temor a Deus. Estamos vivendo 
em uma sociedade desigual e degradante. A discórdia 
e o terror são diariamente semeados e, muitas vezes, 
sentimo-nos como se não houvesse uma saída, uma luz 
no fim do túnel. 

 
O que dizer a respeito da Fé Cristã? 

A fé cristã não é apenas uma esperança de que 
algo bom pode acontecer. A fé cristã, ou a fé bíblica, é 
a certeza de uma esperança. É quando aquilo que se 
espera passa a ser uma convicção plena baseada no 
caráter da pessoa que prometeu. A fé cristã não é 
baseada em coisas, mas em uma pessoa. A “fé 
comum” usa coisas para que se possa conseguir outras 
coisas. A fé cristã se remete Àquele que nos restaura a 
vida, renovando a esperança. Ela está baseada em 
promessas garantidas por um fato, ou acontecimento 
(cruz), que mesmo não tendo visto, cremos, aceitamos 
e recebemos. Jesus disse em João 10.10: “Eu vim para 
que tenham vida, e a tenham em abundância.” 

A fé cristã autêntica não condena e nem faz 
separação de ninguém. Ela está sempre pronta a 
agregar e nunca dispersar. A fé cristã é muito mais do 
que simples repetições ou uma maneira de pensar  
positivamente. Todos possuem uma “fé comum” para 
canalizar forças para que algo de bom aconteça, mas 
isso não é a fé bíblica. A fé bíblica possui uma confissão 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como Vencer os empecilhos 
Jesus disse aos seus discípulos: “Sempre vão 

acontecer coisas que fazem com que as pessoas caiam 
em pecado, mas ai do culpado! Seria melhor para essa 
pessoa que ela fosse jogada no mar com uma grande 
pedra de moinho amarrada no pescoço do que fazer 
com que um destes pequeninos peque”. (Lucas 17.1-2) 

 Eis algumas estratégias para vencer os obstáculos 
da fé: a prudência, o perdão, a fé, e a humildade.   São 
conselhos dados para os discípulos de hoje também, 
inclusive você e eu. Logo, não pensemos que não tem 
nada a ver com a gente. Não são conselhos 
simplesmente dados por Jesus para pessoas 
“problemáticas”, como os fariseus e os escribas. Não, são 
conselhos para discípulos, e por isto convém que não 
apontemos o dedo para as outras pessoas. Pensemos em 
nós mesmos. De outra sorte, perdemos por completo a 
força deste conselho. Não é difícil imaginar que o 
princípio se aplica a todos os nossos relacionamentos 
dentro da comunidade de fé. 
 
Perguntas Para Refletir 
-Nos seus relacionamentos com “as pessoas”, sua postura 
é de construir ou destruir?    
-Qual é o propósito que você tem no seu coração 
quando interage com outras pessoas?  
-Quer destacar o seu brilhante intelecto derrubando a 
“burrice” do outro, ou quer construir? 

Jesus recomenda a prudência, a precaução e a 
ponderação no agir e no falar. Sim, recomenda que 
controlemos a língua e o nosso agir. Este negócio 
de “transparência”, quando isto se torna desculpa para 
simplesmente derrubar o outro, não é bom. A 
“transparência jamais pode ser uma licença para 
ofender, agredir e afastar”. Importante é lembrar que a 
verdade precisa ser dita sim, mas com amor, pois sem 
amor ela é dura, áspera e não cumpre seu papel, 
apenas põe fogo e arrasa. 
 
Bênção 

Que teus passos te levem à felicidade, que das 
pedras não sejam empecilhos... Que a chuva e o vento 
sejam o frescor por onde passares... Que tu sempre 
encontres doçura nas palavras... Que não deixe a noite 
sombria te atormentar... Siga sempre com fé... 
Compreenda a presença de teu amor... Ele esta sempre 


